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Objetivo: relatar a experiência das atividades de territorialização desenvolvidas por acadêmicas de graduação em 
enfermagem, em uma equipe da Estratégia de Saúde da Família. (ESF) Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência, fruto das atividades curriculares na atenção primária a saúde, realizado por acadêmicas do primeiro 
período do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros. A atividade foi realizada 
no período de Setembro a Outubro de 2018, na área de abrangência de uma equipe Saúde da Família, localizada no 
município de Montes Claros/MG. Resultados: Para realização do processo de territorialização, fez-se necessário
o levantamento dos aspectos históricos, geográficos, epidemiológicos, culturais, demográficos, dentre outros, da área 
de abrangência. A fim de obter as informações, foi aplicada a técnica da estimativa rápida participativa. Inicialmente 
foi percorrido toda extensão do território, para observação do mesmo. Posteriormente, as acadêmicas elaboram um 
questionário semi-estruturado, que foi aplicado, através de entrevista, aos informantes chave. Foram coletadas 
informações, referentes ao perfil populacional da área, no relatório do E-SUS, nas fichas B e C dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). Diante disso, foi realizado o mapeamento da micro-área 3 e, foi avaliado a 
infraestrutura e o funcionamento da unidade básica de saúde. Conclusão: O processo de territorialização realizado 
possibilitou a análise dos aspectos vigentes na comunidade. Foi possível perceber que ao conhecer os aspectos 
históricos, educacionais, socioeconômicos, de lazer e segurança, da área de abrangência de uma equipe de saúde da 
família, possibilita que os serviços de saúde atuem de acordo com as necessidades locais. Entrevistar os informantes 
chave permitiu compreender o olhar avaliativo da comunidade em relação aos serviços da unidade de saúde. As 
atividades desenvolvidas, permitiram, ainda, contribuir na percepção crítica e reflexiva das acadêmicas de enfermagem, 
propiciando uma importante vivência para as futuras profissionais.


